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O presente experimento foi conduzido em pomar cítrico 
com 6 anos de idade, da variedade pera — Citrus sinensis (L.) 
Osbeck, no município de Mogi-Guaçu, em solo areno-argiloso, 
pH 6,2 e M.O.2,5%, com o objetivo de verificar o efeito de 
alguns herbicidas em pré-emergência inicial das plantas da­
ninhas.

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao 
acaso, com 10 tratamentos e, 4 repetições. As parcelas cons­
taram de 2 metros de cada lado.

Os tratamentos com as respectivas dosagens em kg ou 
1/ha foram: simazin 3,5; simazin + ametrin 4,0; ametrin + 
etazin 7,0; oryzalin 3,0. fluometuron 4,0; bromacil 3,0; diuron 
+ bromacil 4,5; oxadiazon 5,0; testemnha. O ensaio foi ins­
talado em outubro/77 e a determinação do controle das piam 
tas daninhas foi avaliada visualmente, em função das parcelas 
testemunhas. As notas variaram de 0 a 10 (% e 100% de con­
trole). As gramíneas predominantes foram: Digitaria sangui- 
nalis (capim-colchão), Brachiaria plantaginea (capim-mar­
melada), Rhynchelitrum rcseum (capim-favorito), Eleusine 
Indica (capim- pé-de-galinha) e Cenchrus echinatus (capim 
carapicho). Dentre as folhas largas destacou-se: Sida spp. 
(guanxuma), Portulacca oleracea (beldroega), Amaranthus 
spp. (caruru), Bidens pilosa (picão-preto), Richardia brasi- 
liensis (poaia-branca), Acanthospermum hispidum (carra- 
picho-de-carneiro).

Os resultados obtidos nas avaliações de 30, 60 e 90 dias 
após aplicação mostraram que: simazin na dosagem utilizada 
proporcionou até aos 60 dias um controle de gramíneas anuais 
de 60-70%, com exceção ao capim-marmelada, e para folhas 
largas superior a 75%, simazin + ametrin proporcionou no 
mesmo período um controle de 85% para folhas largas e de 
65-75% para gramíneas anuais; ametrin + etazin propor­
cionou para as gramíneas anuais até os 90 dias um controle 
de 70% e para as folhas largas de 75%; oryzalin proporcionou 
um controle de 80-90% para as gramíneas anuais e de 75-85% 
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para as folhas largas, após 90 dias da aplicação; fluometuron 
proporcionou controle de 90% para as gramíneas anuais e de 
80% para folhas largas, após 90 dias da aplicação; bromacil 
proporcionou um controle de 85-95% para gramíneas anuais e 
folhas largas, após 90 dias da aplicação, diuron apresentou 
controle semelhante ao oryzalin aos 90 dias da aplicação; 
diuron 4- bromacil proporcionou controle semelhante ao bro­
macil sozinho, aos 90 dias da aplicação; oxadiazxm proporcio-' 
nou controle de 75% para folhas largas e de 85% para gra­
míneas anuais após 60 dias da aplicação.

Quase todos os tratamentos proporcionaram controle sa­
tisfatório das plantas daninhas predominantes após 90 dias 
da aplicação, nas dosagens testadas. Nenhum dos tratamentos 
provocou qualquer alteração no desenvolvimento vegetativo 
das plantas cítricas, nem causou fitotoxicidade às mesmas, 
nas condições em que foi realizado o experimento.
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Foi instalado em novembro de 1977 um experimento em 
viveiro de mudas cítricas da região de Limeira onde se testou, 
o herbicida Illoxon, com o objetivo de verificar a sua eficiência
no controle de gramíneas anuais, quando aplicado em pós- 
emergência das plantas daninhas em estágio de desenvolvi­
mento de 1 a 4 folhas.

Illoxan é o nome comum para Methyl 2- 14-(2,4-dichloro- 
phenoxy) phenoxy propanoate. Foi aplicado em jato dirigido, 
nas doses de 1,5; 2,5; 3,0 1/ha.

O espaçamento das mudas era de 1,20 entre linhas 
por 0,40m entre plantas. O delineamento experimental foi o 
de blocos ao acaso, com 5 repetições. As parcelas constaram 
de 10 mudas em linha, com uma faixa de aplicação de 1,0 m 
de cada lado.
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